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Eixo Temático IV: Educação 

 

Resumo: Apresentamos, nesta proposta, uma experiência extensionista desenvolvida no 

Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira (CAp-UERJ), no âmbito da 21ª 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - SNCT (2024), junto a duas turmas de 

primeiro ano do Ensino Médio. A atividade, realizada em dois encontros, consistiu em 

ações de caráter expositivo-dialogado, articuladas entre os projetos de extensão da UERJ 

“Sociologia, Juventude e Cidadania” e a Liga Acadêmica de Ciências Canábicas 

(LACICAN), envolvendo: apresentação de conteúdos científicos sobre o uso da cannabis 

medicinal no tratamento de condições como epilepsia e autismo; contextualização 

histórica do tema; discussão sobre formas de acesso ao medicamento no Rio de Janeiro; 

exposição da legislação vigente, em âmbito federal e estadual; e promoção de debate entre 

os presentes. Além dos estudantes da educação básica, participaram licenciandos em 

Ciências Sociais da UERJ, no contexto de seus estágios supervisionados. A dimensão 

extensionista se concretizou na interlocução entre universidade e educação básica, 

compreendendo a escola como espaço social de produção de saberes. A participação ativa 

de estudantes e licenciandos possibilitou a construção coletiva do conhecimento, 

evidenciada pelas questões suscitadas, como indagações acerca da relação entre religião 

e uso da cannabis, bem como relatos de familiares e conhecidos que utilizam a substância 

para fins medicinais. Metodologicamente, a iniciativa buscou promover uma prática 

pedagógica dialógica (Freire, 1983), articulando conhecimentos produzidos no âmbito da 

pesquisa (especialmente os desenvolvidos pela LACICAN) ao contexto escolar. 

Ademais, valorizou-se a interdisciplinaridade, integrando áreas como Sociologia e 

Biologia, em consonância com as Orientações Curriculares Nacionais (Brasil, 2006). 

Como resultado, a iniciativa dialogou com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), especialmente o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e o ODS 4 (Educação de Qualidade). 

Conclui-se que o objetivo da proposta foi alcançado, ao promover a circulação social do 

conhecimento e fortalecer a formação crítica dos envolvidos. 
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